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Cor-po e coloração – reflexões na área de gênero e religião 
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Fernando Candido da Silva** 
 O título de Mandrágora 16 nos encaminha para uma agenda feminista concreta. 
Falar a partir de cor-pos abre possibilidades reais para uma avaliação das diferenças 
entre @s sujeit@s. Efetivamente, não há um só corpo! Não há uma só cor! Notem, 
contudo, que esse número não quer tratar apenas da multiplicidade, ou se preferirem, 
diversidade dos cor-pos. Daí a “coloração” complementar o título. O problema real a ser 
enfrentado, pois, não é a celebração da diferença, mas como essas diferenças concretas 
são utilizadas em sistemas de classificação e dominação. Talvez o questionamento de 
Toni Morrison seja o grande fio condutor do número: „não porquê, mas como.‟1 Como 
as clivagens em torno dos cor-pos são manuseadas em prol da subalternização de uns 
em detrimento de outr@s?  
 Nesse ínterim, é preciso reconhecer que os usos dos cor-pos transcendem seus 
“gêneros”. Não somos apenas homens e mulheres... somos híbrid@s, multifacetad@s, 
localizáveis caleidoscopicamente! Importante para Mandrágora 16 é avaliar como esses 
cruzamentos acontecem e onde cada cor-po está localizado nas múltiplas e 
multiplicáveis relações de poder. 
 O processo de criação desse número de Mandrágora foi longo. Devemos 
reconhecer e parabenizar, nesse sentido, os esforços de Virgínia Inácio dos Santos. Foi 
Virgínia quem deu o pontapé inicial, ao trazer o tema para a discussão e ao articular @s 
autor@s deste número. De sua idealização à sua concretização, contudo, algumas 
mudanças ocorreram. Pensávamos que a revista ia ser de um jeito. Mas após o parto... 
quanta surpresa! Virgínia, tudo está tão diferente do que esperávamos. Mas não é assim 
que se constrói o novo? Sem muitas fórmulas prontas, na caminhada, pela caminhada? 
Quão prazeroso é olhar para o que fizemos e poder dizer: “eis que é muito bom!” 
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(Gênesis 1,31). No começo, Mandrágora 16 deveria agregar artigos sob a temática de 
raça/etnia, gênero e religião. Contudo, após a acolhida dos textos, percebemos que o 
número apresentava algo maior.  
A primeira evidência dessa amplitude era que raça/etnia aparecia como 
problema e não como celebração. Não se tratavam, pois, de artigos que reproduziam os 
jogos de poder ao redor dos cor-pos. A cor era coloração às vezes imposta, outras vezes, 
não-interrogada. E foi assim que a revista foi ganhando novos contornos, em direção a 
uma política de localização, possibilitada por uma identidade múltipla desafiada a não 
ignorar diferenças de poder e, ao mesmo tempo, trabalhar em prol de pedagogias 
transformadoras.  
Sendo assim, raça/etnia passava a fazer sentido não como um ingrediente 
adicionado à identidade. Se assim o fosse, correríamos o risco de ainda manter a lógica 
dicotômica das identidades, ao forjar sempre grupos mais oprimidos que outros. O 
desafio era outro, a saber, criar um espaço de possibilidades para a desconstrução da 
raiz da lógica dicotômica. Portanto, não é por acaso que a revista é aberta com dois 
artigos womanistas2. De fato, devemos muito ao duro trabalho realizado por mulheres 
de cor no que tange à denúncia dos (ab)usos das diferenças.3  
 Diríamos, assim, que os dois artigos introdutórios são programáticos para esse 
número de Mandrágora. Katie Cannon apresenta o cinismo do mundo acadêmico, ao 
negar as relações de poder em seu interior. Para corrigir as desigualdades estruturadas e 
estruturantes da academia, Cannon oferece uma reflexão metodológica womanista 
centrada na analítica do poder, na biotextualidade e no conhecimento corporizado. Já 
Emilie Townes indaga-nos quanto à coloração não-interrogada e sua correlata 
supremacia branca. Trata-se de uma metodologia importante, afinal, endereça 
fortemente a uma “pedagogia do opressor”. O problema da raça/etnia passa a ser um 
problema de tod@s e não apenas daquel@s que são „colorizad@s‟. O endereçamento à 
brancura e seus mitos passa a ser fundamental para uma real desmantelação das relações 
de poder a partir da coloração. 
 Mais propriamente, duas comunicações levam a sério essas interrogações 
womanistas. Anneleen Decoene e Fernando Cândido da Silva se engajam em uma 
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problematização da supremacia branca e seu privilégio da invisibilidade. As trajetórias 
d@s pesquisador@s, bem como a cor-poralização de seus conhecimentos é que 
encaminham, por fim, uma revisão crítica de seus lugares de poder. Decoene estabelece 
um debate teológico sério com womanistas, ao desafiar as teologias feministas brancas. 
Já Candido da Silva sai de seu “armário branco”, ao apontar para os limites de 
hermenêuticas queer insensíveis às questões étnico-raciais.  
 Para além dessas problematizações de colorização nos próprios cor-pos e labor 
hermenêutico-teológico, Mandrágora 16 possui artigos e comunicações que descrevem 
a complexa situação de nossos tempos globais que se utilizam de corpos e cores para 
exercerem dominação e controle d@s sujeit@s. O artigo de Sandra Lassak demonstra 
como raça/etnia, gênero e classe são articulados em prol da exploração de mão-de-obra 
migratória no contexto europeu. Já Teresa Okure e Virgínia Inácio dos Santos, ambas 
situadas em solo africano, enfatizam o tema urgente de seu continente, a saber, a 
sobrevivência. Os cor-pos africanos exigem uma leitura para além do “gênero”, afinal 
outros elementos – como raça e classe – são estruturadores da miséria por lá.  
Teresinha Bernardo e Nilza Menezes descrevem situações diaspóricas cá em 
solo brasileiro. Importante notar que ambas apreciam o fenômeno da diáspora 
criticamente, ao invés de a supervalorizarem prontamente. Em última instância, a 
imagem das deusas da diáspora negra pode servir bem aos interesses de controle dos 
cor-pos contemporâneos e em tentativas árduas de preservação da identidade, como 
mostra Menezes, a cor pode não ser o mais fundamental, pois sempre haverá sistemas 
classificatórios internos a grupos que poderiam ser „colorizados‟ do mesmo modo.  
Por fim, entrevistas, poesias e resenhas complementam esta Mandrágora 16. 
Nessas três distintas abordagens, o problema ainda está em como cor-pos são múltiplos 
e como essa mesma multiplicidade é utilizada visando à subalternização e dominação de 
sujeit@s. Contudo, temos aqui algo mais. Há, por assim dizer, uma resistência poética 
que amarra as muitas formas de resistir sugeridas nas reflexões de artigos e 
comunicações. Não temos razões para acreditar que o poder se apresente apenas como 
potestas. A potentia deve estar por ai, talvez exatamente nesses sujeit@s que se 
recusam a ser uma coisa só. Se assim for... 
Às identidades únicas oferecemos cor-pos! Aos sistemas de 
classificação/coloração oferecemos encruzilhadas!  
Eis Mandrágora 16! 
